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RELATÓRIO ANUAL DE AVALIAÇÃO OPERACIONAL DA PRESTAÇÃO DOS 
SERVIÇOS PÚBLICOS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E DE ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO 

Indicadores Nível I. Resolução ARSAMB nº 017, de 17 de agosto de 2026.  

Normas de Referência ANA nº 8/2024 e nº 9/2024 

MUNICÍPIO DE SANTANA DO MANHUAÇU/MG. EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA: 
2025 

1 OBJETIVO 

O presente relatório tem por objetivo apresentar o cálculo e a avaliação dos 

indicadores operacionais de Nível I da prestação dos serviços públicos de 

abastecimento de água e de esgotamento sanitário no Município de Santana do 

Manhuaçu/MG, em conformidade com a Resolução ARSAMB nº 017, de 17 de agosto 

de 2026, que dispõe sobre os indicadores operacionais da prestação desses serviços. 

Nos termos do art. 19 da Resolução ARSAMB nº 017/2026, compete à 

ARSAMB o cálculo e a avaliação dos indicadores dos municípios por ela regulados. 

Este constitui o primeiro relatório de avaliação operacional da prestação dos serviços 

no município, razão pela qual são adotados, nesta oportunidade, os indicadores de 

Nível I, na forma do art. 25 da referida resolução. 

2 BASE NORMATIVA E ESCOPO 

Os indicadores de Nível I estão previstos no art. 7º da Resolução ARSAMB nº 

017/2026 e detalhados no seu Anexo de Indicadores. Compreendem os indicadores 

de cobertura e de atendimento estabelecidos na Norma de Referência ANA nº 8/2024, 

que dispõe sobre metas progressivas de universalização do abastecimento de água e 

do esgotamento sanitário (IAA, ICA, IAE e ICE), e os indicadores operacionais Nível 

I-01 a I-05, relativos a perdas de água, qualidade da água distribuída, qualidade do 

efluente tratado e intermitência dos serviços, conforme a Norma de Referência ANA 

nº 9/2024, aprovada pela Resolução ANA nº 211/2024. 

A avaliação observa os três tipos previstos no art. 4º da Resolução ARSAMB 

nº 017/2026: avaliação da meta estabelecida e do resultado alcançado; avaliação por 

comparação entre padrões de referência; e avaliação pelo controle estatístico de 

processo. O recorte adotado é municipal, abrangendo todo o território do município, 

na forma do art. 20, inciso I, da resolução. 
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3 IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO 

Quadro 1. Identificação da prestação e da avaliação 

Item Descrição 

Município Santana do Manhuaçu/MG (código IBGE 3158904) 

Entidade reguladora 
ARSAMB. Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento 
Ambiental de Minas Gerais 

Prestador de serviços 
SAAE. Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Santana do 
Manhuaçu (a COPASA deteve a concessão até 2025) 

Serviços avaliados Abastecimento de água e esgotamento sanitário 

Exercício de referência 
2025 (base de dados consolidada: SNIS/SINISA, exercícios 
2022 e 2023. Ver Nota Metodológica) 

Recorte de avaliação Municipal, todo o território (art. 20, inciso I) 

População total (Censo 2022) 
8.987 hab. (urbana 4.673; rural 4.314). Estimativa 2024: 9.236 
hab. 

Manancial Ribeirão Santana (captação outorgada de 20 L/s) 

Infraestrutura de água 
1 Estação de Tratamento de Água (vazão de projeto 12,5 L/s); 6 
reservatórios (capacidade total 370 m³) 

Esgotamento sanitário 
Rede coletora na sede com afastamento; ausência de Estação 
de Tratamento de Esgoto (tratamento 0%) 

Nº de empregados na 
operação 

SAAE: 8 empregados (administrativo 2; água 4; esgoto 2) 

Fonte: elaborado pela ARSAMB a partir do IBGE (Censo 2022), do SNIS/SINISA, do Plano Municipal de 
Saneamento Básico de Santana do Manhuaçu (2025) e do relatório de fiscalização da ARSAMB. 

4 NOTA METODOLÓGICA: FONTES E BASE DE DADOS 

Para o cálculo dos indicadores foram utilizadas, conforme diretriz da regulação 

(art. 16 da Resolução ARSAMB nº 017/2026), as informações disponíveis no Sistema 

Nacional de Informações em Saneamento Básico (SNIS/SINISA), no Plano Municipal 

de Saneamento Básico (PMSB) de Santana do Manhuaçu e no relatório de 

fiscalização técnica da ARSAMB. As principais fontes são: 

a) SNIS/SINISA, exercícios 2022 e 2023 (dados mais recentes consolidados e 

publicados): índices de atendimento urbano de água, perdas na distribuição, 

hidrometração, micromedição, volumes, economias e ligações; 

b) PMSB de Santana do Manhuaçu, revisão 2025 (etapas A a D): 

caracterização dos sistemas, população, metas progressivas de universalização e 

diagnóstico operacional; 
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c) Relatório de fiscalização técnica da ARSAMB (2025): dados de produção, 

perdas, reservação, quadro de pessoal e inconformidades constatadas em inspeção 

direta. 

Nota sobre o exercício de referência: embora o relatório se refira ao ciclo de 

2025, na data de sua elaboração ainda não havia dados primários de 2025 

consolidados e publicados no SNIS nem encaminhados formalmente pelo prestador. 

Adotou-se, portanto, a base consolidada mais recente (exercícios 2022 e 2023), 

sinalizando-se expressamente cada situação de indisponibilidade de dado primário. 

Nos termos do art. 21 da Resolução ARSAMB nº 017/2026, quando o cálculo 

de um indicador estiver impedido por não envio ou envio parcial das informações 

primárias, o indicador é classificado como "Insatisfatório por falta de informações para 

avaliação"; e, quando impedido por inconsistências ou por não cumprimento de 

critérios mínimos definidos na ficha do indicador, é classificado como "Insatisfatório 

por falta de condições de avaliação". 

5 INDICADORES DE UNIVERSALIZAÇÃO (ATENDIMENTO E COBERTURA) 

Os indicadores de atendimento (IAA, IAE) e de cobertura (ICA, ICE) medem, 

respectivamente, o percentual de domicílios ocupados atendidos e o percentual de 

domicílios cobertos pela rede pública ou por solução individual adequada, conforme a 

Norma de Referência ANA nº 8/2024. O quadro a seguir sintetiza os resultados 

apurados. 

Quadro 2. Indicadores de universalização (base SNIS 2022/2023) 

Indicador Resultado Padrão NR8 Situação 

IAA. Atendimento de água 100% (área urbana) ≥ 99% Atende na área urbana 

ICA. Cobertura de água Não calculável* ≥ 99% 
Insatisfatório por falta de 

informações 

IAE. Atendimento de 
esgoto 

100% de afastamento 
(coleta, sede) 

≥ 90% 
Atende quanto à coleta; 

sem tratamento 

ICE. Cobertura de esgoto Não calculável* ≥ 90% 
Insatisfatório por falta de 

informações 

* O índice de cobertura (ICA/ICE) exige as parcelas de economias inativas e factíveis, residenciais e não 
residenciais, de responsabilidade do prestador, ainda não disponibilizadas pelo SAAE (art. 21). O índice de 
atendimento urbano de água (IN023) registrado no SNIS é de 100%. Nos distritos, o PMSB registra atendimento 
de 98,2% em Santa Filomena e 90% em São João do Capim e Santa Quitéria. 

No componente de esgotamento sanitário, o PMSB registra atendimento com 

afastamento (coleta) de 100% na sede municipal. Todavia, o índice de tratamento de 
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esgoto é de 0%, uma vez que o município não dispõe de Estação de Tratamento de 

Esgoto, sendo o esgoto coletado lançado sem tratamento no corpo receptor. Trata-se 

da principal lacuna do sistema, com reflexos diretos sobre o indicador I-03. 

6 INDICADORES OPERACIONAIS NÍVEL I (I-01 A I-05) 

Os indicadores operacionais Nível I são calculados conforme as fórmulas e os 

padrões de excelência definidos nas fichas do Anexo de Indicadores da Resolução 

ARSAMB nº 017/2026. O quadro a seguir apresenta os resultados; na sequência, cada 

indicador é detalhado. 

Quadro 3. Indicadores operacionais Nível I 

Indicador Unid. Resultado Padrão Situação 

I-01. Perdas de água na 
distribuição por ligação 

l/lig./dia 
≈ 93 

(estimado) 
≤ 216 Atende (estimado) 

I-02. Análises de coliformes 
totais no padrão 

% 
Sem plano de 
amostragem 

≥ 95 
Insatisfatório por falta de 
condições de avaliação 

I-03. Análises de DBO na 
saída do tratamento 

% 
Inexistência 

de ETE 
≥ 90 

Insatisfatório por falta de 
condições de avaliação 

I-04. Intermitência do 
abastecimento de água 

% 
Sem registro 
consolidado 

≤ 67 
Insatisfatório por falta de 

informações 

I-05. Intermitência do 
esgotamento sanitário 

reg./km Sem registros ≤ 0,3 
Insatisfatório por falta de 

informações 

Fonte: elaborado pela ARSAMB conforme fichas do Anexo de Indicadores da Resolução ARSAMB nº 017/2026 e 
dados do SNIS/SINISA, do PMSB e da fiscalização técnica. 

6.1 Detalhamento dos indicadores operacionais 

I-01. Índice de perdas de água na distribuição por ligação. A ficha do 

indicador define a fórmula como o volume perdido anual, em litros, dividido pela média 

de ligações ativas de água multiplicada por 365. O SNIS registra, para o município, 

índice de perdas na distribuição (IN049) de 26,90% no exercício de 2023; a 

fiscalização técnica da ARSAMB apurou volume de perdas da ordem de 5.062,50 

m³/mês, equivalente a 60.750 m³/ano. Considerando aproximadamente 1.791 

ligações ativas de água (1.934 economias ativas sobre densidade de 1,08 economia 

por ligação), obtém-se resultado estimado de aproximadamente 93 l/lig./dia, inferior 

ao valor de excelência de 216 l/lig./dia. O indicador atende ao padrão de referência; o 

resultado é apresentado como estimativa, dependendo de confirmação das 

informações primárias segregadas do prestador (volumes de produção, consumo e 

ligações ativas em dezembro do ano de referência). 
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I-02. Índice das análises de coliformes totais no padrão. O indicador 

corresponde ao percentual de amostras de coliformes totais com resultado dentro do 

padrão do Ministério da Saúde. A ficha condiciona a avaliação ao atingimento de 

resultado igual ou superior a 95% na condição necessária de conformidade da 

quantidade de amostras. O prestador não disponibilizou plano de amostragem nem 

os quantitativos de amostras coletadas e analisadas, e a fiscalização apontou 

monitoramento deficiente da qualidade da água. Não satisfeita a condição necessária, 

o indicador é classificado como "Insatisfatório por falta de condições de avaliação". 

Registre-se que a análise pontual de água tratada realizada em inspeção apresentou 

coliformes totais e Escherichia coli ausentes, indicando conformidade da amostra 

examinada, sem, contudo, permitir o cálculo do índice. 

I-03. Índice das análises de DBO na saída do tratamento no padrão. O 

indicador mede o percentual de amostras de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) 

na saída do tratamento dentro do padrão. Como o município não dispõe de Estação 

de Tratamento de Esgoto (índice de tratamento de 0%) e o esgoto coletado é lançado 

sem tratamento, inexistem amostras de saída de tratamento a avaliar. O indicador é 

classificado como "Insatisfatório por falta de condições de avaliação". A implantação 

do tratamento é a providência estruturante para a futura mensuração deste indicador. 

I-04. Índice de intermitência do abastecimento de água. O indicador 

corresponde ao percentual de economias ativas afetadas por paralisações e 

interrupções sistemáticas de duração igual ou superior a seis horas. Não foram 

disponibilizados registros consolidados de ocorrências operacionais com duração e 

quantidade de economias afetadas. Embora a fiscalização tenha registrado rupturas 

recorrentes na adutora de água bruta, com transtornos ao abastecimento, a ausência 

dos quantitativos impede o cálculo. O indicador é classificado como "Insatisfatório por 

falta de informações para avaliação". 

I-05. Índice de intermitência do esgotamento sanitário. O indicador 

corresponde à quantidade de reclamações de extravasamentos de esgoto por 

extensão de rede coletora. Não há registros de extravasamentos nem cadastro 

consolidado da extensão da rede de esgoto disponibilizados pelo prestador. O 

indicador é classificado como "Insatisfatório por falta de informações para avaliação". 



 

 
Página 6 de 9 

7 QUADRO-RESUMO DA AVALIAÇÃO 

Quadro 4. Síntese da avaliação dos indicadores Nível I 

Indicador Nível I Resultado Padrão Avaliação 

IAA. Atendimento de água 100% (urbano) ≥ 99% Atende (urbano) 

ICA. Cobertura de água Pendente ≥ 99% 
Insatisfatório por 

falta de 
informações 

IAE. Atendimento de esgoto 100% de afastamento ≥ 90% 
Atende quanto à 

coleta 

ICE. Cobertura de esgoto Pendente ≥ 90% 
Insatisfatório por 

falta de 
informações 

I-01. Perdas por ligação ≈ 93 l/lig./dia ≤ 216 
Atende 

(estimado) 

I-02. Coliformes totais Sem amostragem ≥ 95% 
Insatisfatório por 

falta de 
condições 

I-03. DBO no padrão Sem ETE ≥ 90% 
Insatisfatório por 

falta de 
condições 

I-04. Intermitência de água Sem registro ≤ 67% 
Insatisfatório por 

falta de 
informações 

I-05. Intermitência de esgoto Sem registro ≤ 0,3 reg./km 
Insatisfatório por 

falta de 
informações 

Fonte: elaborado pela ARSAMB (2026). 

8 COMPARAÇÃO COM AS METAS DO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO 

BÁSICO 

O Plano Municipal de Saneamento Básico de Santana do Manhuaçu, revisão 

2025 (Cenários, Objetivos e Metas), estabelece metas progressivas para a sede 

municipal e distritos, organizadas nos horizontes imediato (2025 a 2029), curto (2030 

a 2034) e médio (2035 a 2045). O quadro a seguir confronta essas metas com os 

padrões de referência da Resolução ARSAMB nº 017/2026 e com os resultados 

apurados. 

Quadro 5. Aderência entre metas do PMSB e padrões de referência 

Parâmetro Meta PMSB (sede) Padrão / referência Aderência 

Atendimento de 
água 

Universalização (100%) já 
no horizonte imediato 

IAA/ICA ≥ 99% 
Convergente. Meta 
alinhada ao padrão 

Perdas no sistema 
26,9% (atual) para 10% 
(imediato), 8% (curto) e 5% 
(médio) 

I-01 ≤ 216 l/lig./dia 
Trajetória de redução 
compatível; métricas 
distintas (% x l/lig./dia) 
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Parâmetro Meta PMSB (sede) Padrão / referência Aderência 

Consumo per capita 
para 120 e depois 110 
l/hab./dia 

Suporta I-01 e II-01 
Convergente. 
Racionalização do 
consumo 

Atendimento de 
esgoto 
(afastamento) 

Universalização (100%) já 
no horizonte imediato 

IAE/ICE ≥ 90% 
Convergente quanto à 
coleta 

Tratamento de 
esgoto 

0% (atual e imediato) para 
85% a 95% a partir do 
curto prazo (2030) 

Suporta I-03 
Defasagem relevante. 
Tratamento apenas a 
partir de 2030 

Fonte: elaborado pela ARSAMB a partir do PMSB de Santana do Manhuaçu (2025), Tabelas 7 e 8, e da 
Resolução ARSAMB nº 017/2026. 

Da comparação decorre que, no componente água, as metas do PMSB são 

convergentes com os padrões de referência, com universalização do atendimento 

prevista já para o horizonte imediato e trajetória consistente de redução de perdas, 

ainda que expressa em métrica percentual distinta da do indicador I-01. No 

componente esgoto, verifica-se convergência quanto à coleta (afastamento de 100%), 

porém defasagem estrutural no tratamento, cuja meta de eficiência de 85% a 95% 

somente se inicia no horizonte de curto prazo, a partir de 2030. 

9 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Com base nas informações disponíveis, conclui-se que o Município de Santana 

do Manhuaçu apresenta o componente de abastecimento de água em situação 

satisfatória quanto ao atendimento urbano (100%) e às perdas por ligação (resultado 

estimado de aproximadamente 93 l/lig./dia, dentro do padrão de excelência), embora 

persistam fragilidades no monitoramento da qualidade da água e no registro das 

ocorrências operacionais. No componente de esgotamento sanitário, a coleta 

encontra-se universalizada na sede, mas a ausência de tratamento (0%) constitui a 

principal deficiência do sistema, comprometendo a avaliação do indicador I-03 e a 

proteção do corpo receptor. 

Quatro dos nove indicadores avaliados não puderam ser calculados por 

indisponibilidade de informações primárias ou por ausência das condições de 

avaliação previstas nas fichas, o que reforça a necessidade de estruturação do fluxo 

de dados do prestador. Recomenda-se: 

a) solicitar formalmente ao SAAE as informações primárias faltantes: cadastro 

de economias (ativas, inativas e factíveis), ligações ativas de água, extensão das 
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redes de água e de esgoto, volumes de produção, consumo e perdas segregados, 

plano de amostragem e resultados de análises de coliformes totais, e registros de 

paralisações, interrupções e extravasamentos; 

b) instituir e formalizar plano de amostragem da qualidade da água, com 

quantitativos mínimos, de modo a viabilizar o cálculo do indicador I-02 no próximo 

ciclo; 

c) priorizar, em articulação com o titular, a implantação da Estação de 

Tratamento de Esgoto, condição indispensável ao cumprimento das metas de 

tratamento do PMSB e à mensuração do indicador I-03; 

d) estruturar registro sistemático de ocorrências operacionais (paralisações, 

interrupções e extravasamentos), com data, duração e economias afetadas, para 

apuração dos indicadores I-04 e I-05; 

e) sanar as inconformidades apontadas em fiscalização técnica, notadamente 

a instalação de macromedição, a manutenção preventiva e o cadastro técnico dos 

sistemas. 

As informações e os indicadores deverão ter ampla divulgação, com publicação 

na internet, nos termos do art. 23 da Resolução ARSAMB nº 017/2026, e serão 

encaminhados ao prestador e ao titular, assegurado o contraditório previsto no 

parágrafo único do art. 19. 

É o relatório. 

Santana do Manhuaçu/MG, 20 de agosto de 2026. 

 

 

Heverton Ferreira Rocha 

Diretor Técnico Operacional 
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